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HABILIDADES INTERPES SOAIS REQUERIDAS EM EQUIPES ÁGEIS DE 

PROJETOS 

 

Resumo 

 

Este artigo se propõe a descrever as habilidades interpessoais (soft skills) propostas pelo PMI 

(2013) e que são requeridas aos profissionais que atuam em equipes ágeis de projetos.  A 

estratégia foi identificar, por meio de entrevistas em profundidade, quais as habilidades 

interpessoais são demandas do profissional que atuam em equipes ágeis de projetos, em 

empresas de desenvolvimento de software. A pesquisa procurou realizar essa verificação a 

partir de uma revisão bibliográfica sistemática voltada para as áreas de gestão tradicional e 

gestão ágil focando em habilidades interpessoais (soft skills). Em seguida foram observadas as 

habilidades interpessoais utilizadas por profissionais que atuam em equipes ágeis. Os 

resultados obtidos foram que todas as habilidades interpessoais são utilizadas por membros da 

equipe ágil e a mais aplicada é a comunicação. 

 

Palavras-chave: Gestão de Projetos. Gestão Ágil de Projetos. PMBOK. Soft skills. 

Habilidades interpessoais. 

 

 

Abstract 

 

This article aimed describe the interpersonal skills proposed by PMI (2013) and which are 

required professionals who works in agile teams. The strategy was identify, through in-depth 

interviews which interpersonal skills this professional demands in your daily work, in 

software development companies. The research sought to realize this verification from a 

systematic bibliographic review focused in areas of traditional management and agile 

management focusing on interpersonal skills (soft skills). Then it was observe the 

interpersonal skills used by these professionals. The results obtained were the members of the 

agile team use all interpersonal skills and the most used is the communication skill. 
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1 Introdução 

 

Variações econômicas globais e um mercado dinâmico vêm pressionando as empresas 

a entregar mais resultados e produtos com maior qualidade na área da tecnologia da 

informação (TI) (SALAMEH, 2014). Em decorrência destas oscilações, Panos et al. (2007) 

afirmam que houve um aumento da quantidade de projetos que falham na indústria de TI, 

corroborando para o surgimento da abordagem ágil de desenvolvimento de software. 

(SALAMEH, 2014). A extensa lista de projetos de software que falham traz consigo também 

uma longa lista de profissionais que atuam com a metodologia tradicional e que estão sobre 

pressão para que entregas de produtos e serviços ocorram rapidamente e com qualidade, 

acompanhando o movimento da mudança de mercado. (PANOS, 2007; SHASTRI, 2007). 

A abordagem ágil surgiu para que os processos nas empresas pudessem ser 

melhorados e cenários como a pressão por entrega de resultados, produtos com maior 

qualidade e uma redução na quantidade de projetos que falham na indústria de TI tivessem o 

êxito no desenvolvimento de software. A então chamada metodologia tradicional de projetos 

que se destaca por sua aplicação em projetos de software complexos, teve sua aplicabilidade e 

eficiência contestadas ao enfrentar a referidas situações, no decorrer do tempo. (PANOS, 

2007). 

O Project Managment Body of Knowledge (PMBOK), ou o corpo de conhecimento 

para o gerenciamento de projetos, organizado pelo Project Management Institute (PMI), é um 

das melhores representações de padrões e conjunto de práticas de gestão de projetos, para que 

profissionais da área de gestão de projetos possam se embasar e ter como fonte um guia de 

melhores práticas para serem aplicadas nos projetos geridos. (PMI, 2013). Uma pessoa que 

tem como atribuição ser o gestor de um projeto, é o profissional que a organização escolhe 

para liderar a equipe que será responsável para o alcance dos objetivos do projeto (PMI, 2013) 

e encontrar um profissional com este perfil não é uma tarefa fácil (LANGER; SLAUGHTER; 

MUKHOPADHYAY , 2008). O gerente de projetos é a conexão entre a estratégia da 

organização e a equipe, caracterizando então um papel estratégico para a organização.  

O PMI (2013) afirma também que a compreensão e aplicação do conhecimento, das 

ferramentas e técnicas reconhecidas como boas práticas não são suficientes para o 

gerenciamento de projetos eficaz. Além disso, é preciso que o gestor de projetos tenha 

competências específicas e habilidades interpessoais. As habilidades interpessoais na gestão 

de projetos, também conhecidas como soft skills, são objeto de estudos de diversos 

pesquisadores como Silva e Sasso (2014), Agrawal e Thite (2006), Choudary e Ponnuru 

(2015), Kalinová (2007) e Arendse (2013). O PMI (2013) propõe que além das habilidades 

técnicas, que haja também o desenvolvimento das habilidades interpessoais e sugere que é 

preciso atingir o equilíbrio entre estas, tornando então o profissional um gestor completo.   

Para a comunidade Scrum Alliance (2012), o papel de gestor de projetos conforme 

estabelecido pelo PMI não existe na abordagem ágil, porém um gestor de projetos pode se 

encaixar em empresas que possuem equipes que utilizam o framework Scrum, por exemplo. 

De acordo com Adkins (2010), o sucesso de um gestor de projetos ao gerir uma equipe está 

ligado ao sucesso do projeto e à boa aplicação de suas habilidades. Já o profissional que 

realiza o papel de gestão (como o coach, product owner ou scrum master, por exemplo) em 

equipes ágeis tem seu sucesso atrelado ao aperfeiçoamento de performance da equipe. 

Enquanto na metodologia tradicional o gestor de projetos realiza o planejamento em 

detalhes, a metodologia ágil possibilita e encoraja mudanças. A utilização de abordagens 

denominadas ágeis ou também denominada Gerenciamento Ágil de Projetos (GAP) vem 

crescendo e é constituída de uma série de práticas como simplicidade, aceitação de mudanças, 

maximização do valor, entregas de qualidade, dentre outros princípios. (HENRIKSEN, 2016; 

CONFORTO; FERNANDEZ, (2009). As práticas que constituem o gerenciamento ágil 
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serviram como base para uma série de métodos de desenvolvimento de software, dentre eles o 

SCRUM e Extreme Programming, por exemplo (PANOS, 2007). 

Visto que para a Scrum Alliance (2012), o papel de gerente de projetos conforme 

estabelecido pelo PMI não existe na abordagem ágil, o presente trabalho tem por objetivo 

responder ao seguinte questionamento: ñquais habilidades interpessoais (soft skills) propostas 

pelo PMI (2013) são utilizadas pelo profissional que atua em equipes ágeis de projetos?ò. O 

desafio é verificar quais as habilidades interpessoais estão sendo utilizadas e qual o perfil do 

profissional de empresas de desenvolvimento de software, que utilizam a abordagem GAP ou 

uma abordagem híbrida. 

Com o resultado da pesquisa, pretende-se verificar quais são as habilidades são mais 

requeridas em equipes ágeis. Com isto a pesquisa dará insumos para um melhor rastreamento 

deste perfil às organizações que visam uma contratação mais efetiva de profissionais que 

atuarão em equipes ágeis e também validar a presença e relevância das habilidades 

interpessoais para o bom andamento de projetos de tecnologia da informação. O grande 

interesse pela área de gestão de projetos ágeis foi o fator motivador para a realização da 

pesquisa, assim como a relevância do assunto atualmente para o sucesso dos projetos em um 

mercado global. (CHUANG, 2013). 

O trabalho está organizado, além da introdução, em quatro seções. A primeira seção 

apresenta o quadro teórico que embasou a pesquisa. A segunda seção aborda a metodologia 

adotada para atingir os resultados esperados da investigação. Já a terceira se encarrega de 

apresentar e discutir dos resultados. Por fim, na quarta e última seção é apresentada as 

considerações finais do trabalho. 

 

2 Referencial teórico 

 

2.1 Gestão tradicional e Gestão ágil de projetos 

 

O PMI (2013) apresenta um conjunto de padrões e práticas de gestão de projetos para 

que profissionais desta área possam ter como base e guia de melhores práticas para serem 

aplicadas nos projetos em que estão gerindo. O PMBOK, publicação realizada pelo PMI 

(2013) e considerado uma referência para a gestão tradicional de projeto, propõe 47 áreas de 

processos, que são divididos por área de conhecimento e grupos de processos. Esses 

processos descrevem as atividades que são realizadas ao longo do ciclo de vida de um projeto 

e estes são categorizados em cinco grupos: inicialização, planejamento, execução, 

monitoramento e controle, e fechamento.  

O guia PMBOK afirma que normalmente a gestão de um projeto pode incluir: a 

Identificação de requisitos; abordar as necessidades, preocupações e expectativas das pessoas 

que estiverem envolvidas no projeto durante o planejamento e execução do mesmo; 

configuração, controle da comunicação entre os envolvidos e colaboração; gerenciamento dos 

envolvidos durantes reuniões dos requisitos do projeto e entregáveis; balancear a competição 

entre demandas concorrentes como escopo, qualidade, cronograma, custo, recursos e riscos, 

podendo não ser somente estes. 

Já para a gestão ágil, Beck et al. (2011) em Manifesto for Agile propõe 12 princípios 

para serem seguidos, quais sejam: satisfazer o cliente por meio de entregas contínuas; 

mudanças são bem-vindas; realizar entregas frequentes em curtos espaços de tempo; equipe 

de negócios e desenvolvimento devem trabalhar em conjunto durante todo o projeto; oferecer 

um ambiente motivador aos envolvidos; priorizar conversas face a face; ter software 

funcionando; manter um ritmo constante de desenvolvimento entre os patrocinadores, 

desenvolvedores e usuários; ter atenção à excelência técnica e bom design; simplicidade; ter 
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equipes auto-organizáveis; a equipe deve refletir sobre como se tornar mais eficaz, refinando 

seu comportamento de acordo com as experiências vividas no projeto. 

Panos (2007) afirma que a metodologia tradicional enfrenta obstáculos na gestão de 

projetos como a constante pressão por resultados, a pressão por entregas de qualidade em 

contrapartida à velocidade e dinamismo destas. Para que estes problemas pudessem ser 

superados, foi criada a metodologia ágil.  

A metodologia ágil foca no desenvolvimento do software e na melhor forma para isto 

ocorrer em conjunto com os demais envolvidos e tem como valores: indivíduos e interações 

acima de processos e ferramentas; desenvolvimento do software acima de documentação; 

colaboração do cliente acima de negociações contratuais; e resposta à mudança acima de um 

plano a ser seguido. (BECK et al, 2011). 

 Existe a partir destes valores e da definição de metodologia ágil, vários métodos de 

desenvolvimento de software com este foco e definidos como ágil como o Extreme 

Programming (XP) e Scrum. 

 O Extreme Programming é um método ágil para desenvolvimento de software 

caracterizado por iterações curtas, flexibilidade e habilidade para acomodar mudanças, foco 

na comunicação e evolução constate da arquitetura. (TELES, 2006; MACHADO, 2011). Já o 

SCRUM é usado para o desenvolvimento ágil como um framework e valoriza um 

desenvolvimento iterativo e incremental. Tem como premissa o trabalho em equipe e possui 

prazos fixos sendo baseado em uma lista de requisitos dinâmicos. (MACHADO, 2011).  

O SCRUM possui equipes autogerenciáveis e auto-organizadas e mesmo o Scrum Master, 

papel desempenhado por um dos membros da equipe, não sendo visto como um gestor de 

projetos é ele quem orienta o time ao entendimento sobre a autogestão e interdisciplinaridade. 

Deste modo, no dia a dia, ño Scrum Master acaba sendo um papel exercido pelo gerente de 

projetosò. (MACHADO, 2011).  

A Comunidade de Desenvolvimento Ágil do Brasil (2013) define Scrum Master em uma 

equipe ágil é a pessoa que faz com que os membros da equipe respeitem as regras e práticas 

do Scrum. Este profissional atua como um facilitador e objetiva retirar impedimentos 

levantados pela equipe. Já o Product Owner é o profissional quem dita o que irá compor 

como backlog da Sprint, ou seja, aquilo que entrará para a fila de desenvolvimento. 

 

2.2 Habilidades de um gestor de projetos 
 

Conforme a Scrum Alliance (2012) afirma, o papel de gestor de projetos é inexistente 

na aborgem ágil. No entanto, o papel de líder de projetos ágeis existe, porém não com os 

mesmos moldes propostos pelo PMI (2013). Highsmith (2009) afirma que as equipes que não 

possuem uma liderança, serão consequentemente equipes sem direção e que um líder é aquele 

que influencia, motiva a equipe, facilita, é coach, aconselha, ajuda, quando preciso é direto e 

objetivo, é bom em lidar com pessoas. Afirma ainda que projetos precisam de líderes e 

gestores, ou seja, aqueles profissionais que são bons com controles, porém dificilmente se 

encontrará este conjunto de perfis em uma mesma pessoa. 

Líderes de equipes ágeis auxiliam sua equipe em meio ao caos a ter um balanceamento 

dando a eles estrutura adequada, documentação suficiente, e apoio arquitetural no início. 

Esses três pontos são chamados por Highsmith (2009) de a arte da liderança ágil quando 

balanceadas na medida em que se tem mais experiência.  

O PMI após a realização de uma pesquisa quantitativa e qualitativa sobre atualizações 

do Registro da Certificação Continuada verificou a importância de se oferecer mais 

orientações no que diz respeito às áreas de desenvolvimento para as pessoas certificadas. Com 

isto, foi criado o PMI Talent Triangle ou Triangulo de Talentos. 
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O Manual dos requisitos de certificação continuada proposto pelo PMI (2016) diz que 

o Triangulo de Talentos representa o conjunto de habilidades críticas que as organizações 

globais têm demandado dos profissionais de projeto. Desse modo, ela contempla as três áreas 

de habilidades que são solicitadas pelos empregadores: gerenciamento técnico de projetos, 

liderança, gerenciamento estratégico de negócios. 

 

 
Figura 1: Triângulo de talentos 

Fonte: PMI (2016) 

 

O gerenciamento técnico de projetos segundo o Talent Triangle é definido como 

conhecimento, habilidades e comportamentos relacionados a domínios específicos de 

gerenciamento de projetos, programas e portfólios ou também as questões relativas aos 

aspectos técnicos de desempenho no trabalho. (PMI, 2016). A área de habilidade pode variar 

sendo ela específica para cada certificação. Assim habilidades técnicas que são necessárias 

para o gerenciamento de projetos ágil não serão as mesmas solicitadas para o gerenciamento 

de programas sendo elas não excludentes. (PMI, 2016). 

Liderança, de acordo com o Talent Triangle é a habilidade definida como 

comportamentos específicos para motivação e orientação de outras pessoas, com vistas ao 

atendimento de metas e objetos, por meio da influência. Estão englobados a negociação, 

gerenciamento de conflitos, motivação, dar e receber feedback, influenciar, resolução de 

problemas, desenvolvimento de equipes e inteligência emocional. (PMI, 2016). 

Gerenciamento estratégico e de negócios é o conhecimento sobre a organização que 

traga ganho ao seu desempenho entregando resultados de negócios. Tem-se como exemplos a 

perspicácia em negócios, finanças, funções operacionais, planejamento estratégico, 

gerenciamento de contratos, gerenciamento da complexidade. (PMI, 2016). 

Um gestor de projetos em uma organização é o profissional alocado para atingir 

objetivos, por meio do planejamento, organização, direcionamento e controle atingindo assim 

metas definidas para um projeto em específico. (YANUSH, 2012). O gerenciamento de 

projetos infere na aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas e técnicas com o 

objetivo de atender aos requisitos do projeto. (PMI, 2013). 

O PMI (2013) afirma que, para que um gestor de projetos tenha êxito no projeto, é 

preciso que este adquira um equilíbrio entre habilidades técnicas, interpessoais, e conceituais 

uma vez que isto os ajudará na análise de situações e na interação apropriada. Lee citado por 

Langer, Slaughter e Mukhopadhyay (2008) também compartilha que um profissional que é 

gestor de projetos precisa ter estas múltiplas habilidades. 

As habilidades interpessoais apoiam o gestor de projetos a enfrentar a vivência 

profissional de seu dia-a-dia. (ÞÓRARINSDOTTIR, 2012). Lopes et al. (2014) investigando 
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os trabalhos de Onofrio (2015) afirmam que as competências e habilidades interpessoais são 

essenciais a um gerente de projetos uma vez que caberá a este se relacionar com muitas 

pessoas.  

As habilidades interpessoais descritas como importantes ao gerente de projetos para 

que se atinja um gerenciamento de projetos efetivo, de acordo com o PMI (2013) são: 

liderança, desenvolvimento da equipe, motivação, comunicação, influência, processo 

decisório, conhecimento político e cultural, negociação, estabelecimento de confiança, 

gerenciamento de conflitos e coaching. 

 

 
Figura 2: Habilidades interpessoais 

Fonte: PMI (2013) 

 

A habilidade de liderança é descrita pelo PMI (2013) como a capacidade de executar 

por meio dos outros. O PMI afirma que a liderança efetiva concentra os esforços na conquista 

do respeito, confiança e ao se comunicar a visão do projeto principalmente nas fases iniciais 

para que se tenha um grande desempenho. Kerzner (2003) afirma que a liderança provém 

também da experiência e credibilidade de um gestor de projetos na empresa em que atua. 

Já o desenvolvimento da equipe consiste em tarefas e processos em que se pode 

discutir os problemas, precisando ser contínua uma vez que projetos são mutáveis. É preciso 

identificar, comprometer e integrar vários grupos de tarefas convergindo para um único 

objetivo que é o de desenvolver a equipe. (PMI, 2013; KERZNER, 2003). 

A habilidade de motivação refere-se à criação de um ambiente onde os objetivos do 

projeto sejam acolhidos e ao mesmo tempo as pessoas possam encontrar o que mais 

valorizam, como a satisfação no emprego, desafios, realização pessoal, conquista e 

crescimento, compensação financeira, dentre outras satisfações. (PMI, 2013). Russo, Ruiz e 

Cunha (2005) descrevem que a capacidade de autoconhecimento de um líder assim como a 

sua competência ao orientar e motivar a equipe que lidera são importantes para que o trabalho 

do time seja eficiente.  

A comunicação é responsável pelo aprimoramento das relações entre os membros da 

equipe e criação da confiança e sua aplicação eficaz com uma escuta ativa e passiva tem como 

consequência o sucesso do projeto e que o gestor de projetos entenda os estilos de 
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